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MEIO AMBIENTE MORALIZAÇÃO DA POLÍTICA

Senador Wilder quer 
auditorias independentes 
em empresas poluidoras

Navegar é preciso para o 
Rio dos Bois não morrer

Navegar é preciso para o 
Rio dos Bois não morrer

Wilder assina documento 
do MPF com 10 Medidas 
Contra a Corrupção
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PRESERVAÇÃO

A luta por vida longa ao Rio dos Bois
SINÉSIO DIOLIVEIRA

 
Água é o principal alimento 

para o ser humano, sem ela, não 
há como se falar em vida no plane-
ta. Conscientes dessa importância 
vital da água, algumas dezenas de 
moradores de Mairipotaba, cidade 
a 71 quilômetros de Goiânia, re-
solveram promover reuniões para 
discutir ações de proteção am-
biental voltadas ao Rio dos Bois, 
que passa no município. O rio é es-
sencial nas atividades econômicas 
desenvolvidas no município, prin-
cipalmente na área de pecuária lei-
teira, haja vista que é nele que os 
animais bebem água.

 Essas reuniões constantes 
acabaram frutificando, e delas 
surgiu, então, um evento, que é 
realizado anualmente, mais es-
pecificamente no mês de abril: 
Canoagem Ecológica de Mairi-
potaba - Vida Longa ao Rio dos 
Bois, cuja primeira edição acon-
teceu em 2012. As atividades do 
evento envolvem retirada de 
lixo na superfície do rio, plan-
tio de árvores nativas e soltura 
de várias espécies como piauçu, 
caranha, piaus-três-pintas, su-
rubim e pirancanjuba.

Segundo Gildo Pereira An-
drade, um dos idealizadores do 
evento e que esteve presente nas 
cinco edições, “a cada ano, a gen-
te tem percebido maior envolvi-
mento das pessoas na preserva-
ção do Rio dos Bois”. Ele também 
destaca que esse envolvimento 
tem abrangido também pessoas 
de outros municípios, como de 
Cromínia, Edealina, Cezarina. “Isso 
para nós é muito gratificante, 
pois indica que a canoagem está 
atingindo o seu objetivo”, diz ele, 
cuja família é proprietária de uma 
fazenda às margens do rio e nela 
explora a comercialização de leite.

Canoagem para chamar atenção para a preservação do Rio dos Bois

Soltura de peixes ao longo de 25km
Na quinta etapa da canoa-

gem, no último domingo, 4, a 
ordem das ações foi alterada. A 
partir desta edição, a soltura de 
peixes, além de não ser mais re-
alizada no dia específico da cano-
agem, passará a ser feita em mais 
de uma etapa. Fato que depen-
derá da quantidade de alevinos 
conseguidos. “A soltura dos pei-
xes no mesmo dia do evento es-
tava gerando morte de milhares 
deles, devido ao estresse a que 
eram submetidos com as deze-
nas de canoas ligadas”, observa 
Andrade, ressaltando que “os 80 
mil alevinos obtidos com doa-
ções serão soltos em quatros da-
tas diferentes” e que “na soltura 
a participação não envolverá um 
grande número de pessoas”.  

Segundo ele, a Prefeitura de 
Mairipotaba e a Câmara Municipal  
vão enviar representantes para 
acompanhar a soltura em pon-
tos diferentes nos 25 quilômetros 
abrangidos pelo percurso. O apoio 
vem também do Corpo de Bom-

beiros e da Polícia Militar Flores-
tal. E cabe a esta a apreensão das 
redes e espinhéis colocados no rio 
e até promover prisão de pessoas 
que porventura forem flagradas 
cometendo crime ambiental.

A mulher de Andrade, Mada-
lena Pereira, é uma defensora 
do Rio dos Bois. Inclusive é na 
delesque as reuniões para reali-
zação da canoagem acontecem. 
Na verdade, até o casal de filhos 
deles —Alana e Diego — também 
vestiram a camisa. Madalena se 
diz orgulhosa por os filhos par-
ticiparem de ações em defesa do 
Rio dos Bois, pois, segundo ela, o 
rio foi (e é)  “importante no sus-
tento de minha família, forne-
cendo água para o gado leiteiro 
que criamos na fazenda”. Ela diz 
mais: “Assim como meus filhos, 
há outros de outras famílias par-
ticipando dessas ações em prol 
da vida do Rio dos Bois”, e ainda 
salienta que “todos os municí-
pios banhados pelo rio também 
abraçar a causa”. Gildo e Madalena com algumas das centenas de alevinos 
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JOÃO CARVALHO

O senador Wilder Morais 
apresentou projeto de lei no Se-
nado que prevê a realização de 
auditorias ambientais compulsó-
rias nos empreendimentos que 
desenvolvam atividades efetivas 
ou potencialmente poluidoras. O 
projeto estabelece regras claras 
para a realização das auditorias 
ambientais periódicas indepen-
dentes, sem prejuízo de outras 
formalidades ambientais legal-
mente exigíveis.

De acordo com o projeto, a 
auditoria ambiental será reali-
zada por equipe multidiscipli-
nar habilitada, credenciada pelo 
órgão licenciador competente, 
não dependente direta ou indi-
retamente do responsável pelo 
empreendimento e serão de res-
ponsabilidade do empreendedor 
todas as despesas e custos refe-
rentes à realização da auditoria 
ambiental, sendo que o interva-
lo máximo entre auditorias am-
bientais periódicas será de dois 
anos, considerando-se o porte, 
a natureza e a complexidade das 
atividades auditadas bem como a 
importância e a urgência dos ris-
cos ambientais detectados.

Se ficarem constatadas infra-
ções ambientais, serão realizadas 
auditorias trimestrais sobre os 
aspectos a elas relacionados, até 
a correção das irregularidades, 
independentemente da aplica-

ção das sanções pertinentes. A 
equipe de auditoria será res-
ponsável, conjuntamente com o 
empreendedor, pelos resultados 
apresentados.

Ainda de acordo com o pro-
jeto do senador Wilder, serão 
obrigatoriamente submetidos 
a auditorias ambientais perió-
dicas empreendimentos como 
refinarias, oleodutos e terminais 

de petróleo e seus derivados; 
instalações portuárias; instala-
ções destinadas à estocagem de 
substâncias tóxicas e perigosas; 
instalações de  processamento 
e de disposição final de resíduos 
tóxicos ou perigosos; unidades 
de geração de energia elétrica a 
partir de  fontes térmicas e radio-
ativas; instalações de tratamento 
e sistemas de disposição final de 

esgotos domésticos; indústrias  
químicas, petroquímicas, meta-
lúrgicas e siderúrgicas; indústrias 
de celulose e papel; estabeleci-
mentos que produzam significa-
tiva quantidade de rejeitos hos-
pitalares; e mineração. 

“Muito se discute a burocracia 
no licenciamento ambiental e a 
incapacidade dos órgãos e enti-
dades ambientais em fiscalizar o 

cumprimento das condicionan-
tes estabelecidas nas licenças”, 
explica o senador, para justificar 
seu projeto. 

Segundo ele, tudo isso leva o 
Estado a exigir excesso de estu-
dos e informações prévias, cau-
sando grande morosidade na 
implantação de projetos impor-
tantes para o Brasil.

“O sistema de regulação am-
biental não pode ser empeci-
lho para o desenvolvimento do 
País. Ao contrário, deve conciliar 
desenvolvimento econômico, 
bem-estar social e conservação 
ambiental, concretizando o que 
se denomina como desenvolvi-
mento sustentável”, defende o 
senador, para lembrar que não se 
pode conceber que o Brasil ab-
dique de explorar suas riquezas 
naturais porque o Estado é inca-
paz de promover uma regulação 
que permita racionalidade e sus-
tentabilidade nessa exploração.

O senador Wilder diz ainda 
que a adoção da auditoria am-
biental compulsória poderá aju-
dar a resolver o problema da fal-
ta de fiscalização ou fiscalização 
ineficaz dos empreendimentos 
sujeitos ao licenciamento am-
biental. É mais adequado, mais 
rápido e mais barato que o órgão 
ambiental analise os relatórios de 
auditoria preparados por espe-
cialistas do que verificar in loco os 
milhares de empreendimentos 
que devem ser acompanhados. 
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MEIO AMBIENTE

Projeto do senador Wilder prevê auditorias
independentes em empresas poluidoras

AGÊNCIA SENADO

HUMBERTO COSTA/GOV. GO

Wilder quer auditorias ambientais a cada dois anos. Se constatadas infrações, trimestrais

SEGURANÇA PÚBLICA

‘Entre o cidadão de bem e o bandido, nós todos 
estamos ao lado do cidadão de bem’, diz Marconi

“Entre o cidadão de bem e o 
bandido, nós todos estamos ao 
lado do cidadão de bem, prote-
gendo o cidadão de bem. E pre-
gando todas as nossas ações 
dentro da lei e da Constituição. 
Mas defendendo rigorosamente 
o cidadão trabalhador do nosso 
Estado”, disse o governador Mar-
coni Perillo durante solenidade 
de lançamento dos novos pro-
gramas virtuais da Secretaria de 
Segurança Pública, para aumen-
tar a interação da população com 
os organismos da segurança, na 

manhã desta quarta-feira, 6, no 
auditório Mauro Borges do Palá-
cio Pedro Ludovico.

Juntamente com o secretário 
de Segurança Pública, José Eliton, 
o governador salientou a impor-
tância das novas tecnologias que 
vão aprimorar o serviço de aten-
dimento à população. “Os novos 
programas vão integrar todas as 
forças de segurança do Estado 
e tornar a gestão mais eficiente. 
Vão modernizar ainda mais a rede 
de segurança por meio de solu-
ções tecnológicas”, observou. Em 

discurso, afirmou que, quando o 
projeto foi desenvolvido, o gover-
no tinha certeza que estaria dan-
do uma resposta “concreta” que o 
crime não terá trégua em Goiás.

Foram lançados o Registro de 
Atendimento Integrado (RAI), o 
aplicativo I9X, o software Mopi e 
o software Gisgestão. José Eliton 
anunciou a compra de 280 novas 
câmeras que farão o monitora-
mento das ruas de Goiânia. O pro-
grama Inova Goiás, atualmente 
gerido pelo secretário de Desen-
volvimento, Thiago Peixoto, está 

participando de algumas dessas 
iniciativas, como o I9X. Para Mar-
coni investir em inteligência e tec-
nologia significa investir na redu-
ção da criminalidade: “O caminho 
para muitas soluções no Estado 
seria a integração das novidades 
tecnológicas que estão ao nosso 
dispor hoje no mundo. Investir na 
inovação significa investir na in-
teligência, na eficiência do nosso 
trabalho com vistas na prestação 
de serviços de qualidade ao usuá-
rio do serviço público”.

O governador caracterizou a 

importância de investir em novos 
profissionais e valorizar o servi-
ço público com a autorização de 
concurso para o preenchimento 
de vagas na área da Segurança. 
“Tenho certeza que com mais es-
sas três mil novas contratações 
aliadas a todas as tecnologias que 
estão sendo agregadas e às câ-
meras que estão sendo instaladas 
em Goiânia, nós conseguiremos 
reduzir ainda mais os índices de 
criminalidade e transformar Goiás 
em um dos Estados mais seguros 
do Brasil”, assegurou.
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Em monitoramento realiza-
do pela Eureka Comunicação 
entre os dias 4 de abril e 4 de 
março deste ano, e publicado 
pelo Jornal Opção, o senador 
Wilder Morais aparece em 

16º Lugar entre os 20 políti-
cos goianos mais influentes 
nas redes sociais. O quesito 
Influência leva em conta três 
fatores: Interações (curtidas, 
comentários, compartilha-

mentos, retweets), Alcance 
(número de seguidores e fãs 
divididos pelo número de 
interações durante o período 
analisado) e Engajamento (re-
gularidade das postagens).

O senador Wilder Morais recebeu, nesta quarta-feira, em Brasília, representantes do 
grupo goiano Coralinas - Mulheres Contra a Corrupção. Estiveram com o senador Wanda, 
Miriam e Ursula, que pediram o apoio do senador à iniciativa do Ministério Público Federal 
10 Medidas Contra a Corrupção.

10 MEDIDAS CONTRA A CORRUPÇÃO
1) Prevenção à corrupção, transparência e proteção à fonte de informação
2) Criminalização do enriquecimento ilícito de agentes públicos
3) Aumento das penas e crime hediondo para corrupção de altos valores
4) Aumento da eficiência e da justiça dos recursos no processo penal
5) Celeridade nas ações de improbidade administrativa
6) Reforma no sistema de prescrição penal
7) Ajustes nas nulidades penais
8) Responsabilização dos partidos políticos e criminalização do caixa 
9) Prisão preventiva para evitar a dissipação do dinheiro desviado
10) Recuperação do lucro derivado do crime

WILDER ENTRE OS 20 MAIS INFLUENTES NAS REDES SOCIAIS

SENADOR NA MÍDIA MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Wilder assina documento das 
‘10 Medidas Contra a Corrupção’

RAFAELA FEIJÓ


